
A parte superficial dos jazigos de Algares e S. João foi objecto de intensa
mineração na época romana, tendo sido explorada a zona de enriquecimento
supergénico dos jazigos fundamentalmente para cobre, prata e ouro.
Testemunham esta actividade extractiva os escoriais, diversos poços e galerias
mineiras e numerosos artefactos.

Na segunda metade do séc. XIX deu-se o reinicio da exploração mineira
tendo a mina sido concessionada entre 1849 e 1854 a Sebastião Gargamala
e, posteriormente, à firma Lusitanian Mining Co.. A Empresa de Mineração
Transtagana deteve os direitos de exploração de S. João e Algares de 1867
a 1895, falindo porém em 1881. A companhia Fonseca, Santos e Viana
é temporariamente concessionária, entre 1895 e 1898. Neste ano
os direitos de exploração de Aljustrel são adquiridos pela Sociétè
Anonyme Belge des Mines de Aljustrel, à qual se sucede em 1956
a empresa belga Mines d´Aljustrel S.A.. A partir de 1973 e até
à actualidade a companhia Pirites Alentejanas detém os direitos
de exploração, referentes às concessões de Aljustrel e Gavião.

Após a Segunda Guerra Mundial verificou-se um rápido aumento
da produção de minérios, extraindo-se cerca de 200000t a
300000t anuais. O esgotamento do depósito de Algares e as
dificuldades geotécnicas de exploração do jazigo de S. João,
levaram a empresa a desenvolver um intenso esforço de
prospecção iniciado na década de 50 com apoio, entre outras
entidades, do Serviço de Fomento Mineiro (SFM). O jazigo
do Moinho é identificado em 1954 após descoberta pelo SFM
da estrutura mineralizada do Cerro do Carrasco através do
método Turam. Em 1964 é descoberta a massa de Feitais através
de levantamento gravimétrico a cargo da Lea Cross Geophysics.
Utilizando a mesma técnica geofísica são descobertas as massas
de Estação (SFM - ano 1969) e do Gavião (Sociedade Mineira
de Santiago – ano de 1970). Problemas de viabilidade do projecto
de produção de concentrados de cobre conduziram a que a mina se
encontre em situação de lavra suspensa desde 1993. A aquisição da empresa
Pirites Alentejanas por parte da companhia canadiana Eurozinc em 2004
renova o interesse na exploração dos jazigos Moinho, Feitais e Estação para
zinco.

A exploração da mina A área industrial de Algares Os vestígios históricos
Desde as imediações da chaminé da Transta-
gana e contornando o chapéu de ferro de
Algares, situava-se a cidade romana de Vipasca.

Em frente, na outra margem da Ribeira de
Feitais foram encontrados vestígios de oficinas
de fundição do minério, sob uma espessa
camada de escória aqui deixada pelos
metalurgistas romanos. Aliás, grande parte
da paisagem que agora observamos estava
coberta por essa escória num valor calculado
em cerca de 450.000 toneladas.

Foi durante a remoção dessa escória que em
1876 e em 1906 foram encontradas as célebres
Tábuas de Aljustrel, placas de bronze que
contêm os mais importantes fragmentos de
legislação mineira romana até hoje recolhidos
em toda a Europa.

Esta região, de carácter mediterrânico, em termos
climácicos, é também do âmbito da azinheira
(Quercus rotundifolia). Como resultado da
degradação continuada e profunda dos bosques
ancestrais surgem os matos esclerófilos e
termófilos (plantas que só se desenvolvem em

terrenos onde as temperaturas
podem atingir temperaturas

muito elevadas), característicos
dos solos ácidos. Normalmente, estes são
dominados pela esteva (Cistus ladanifer) e tojo (Genista
hirsuta) que são acompanhadas por outros
bioindicadores de degradação desta área como é
o caso do sargaço (Cistus salviifolius), da roselha (Cistus

crispus), do chalagaço (Cistus monspeliensis), do
rosmaninho (Lavandula luisieri), entre outras. Estas

formações termófilas e heliófilas, cuja
presença indica um estado de agravamento das
condições edafoclimáticas do Meio, por acção
continuada e multisecular do homem, variam
em altura e densidade, dependendo das condições
existentes.

Ainda como resultado da profunda acção
antrópica nestes territórios destaque-se a presença
de eucaliptos (Eucalyptus camaldulensis).

Modernamente o minério extraído em Aljustrel era tratado na lavaria de S.
Antão, localizada no sector NW da mina. No entanto, durante a quase
totalidade do séc. XX e séc. XIX e durante o período romano o minério era
tratado em Algares. Aqui, nas suaves encostas da margem esquerda do vale
da ribeira de Água Forte foram depositados escoriais romanos e, desde o séc.
XIX, escombreiras de pirite britada e de pirite ustulada. Por motivos de
ordem ambiental o processo de ustulação do minério (queima ao ar livre)
foi realizado no séc. XIX cerca de 6km a ESE de Aljustrel, no lugar de Pedras
Brancas, local onde ainda se podem observar teleiras, pequenos fornos de
forma cónica.

O cobre metálico era obtido em Algares através do processo de cementação
em que se utilizavam águas muito ácidas ricas em metais, bombadas do interior
da mina. Estas águas eram ainda enriquecidas em cobre através da sua
circulação sobre escombreiras de minério britado, o qual sofria um processo
de lixiviação química. Os efluentes eram concentrados em tanques de
cementação onde se lhe juntava sucata, obtendo-se o cobre por toca iónica
com o ferro. As águas férreas resultantes da cementação eram posteriormente
drenadas para a barragem próxima e daí para o vale, caracterizando-se por
uma tonalidade avermelhada e um pH muito ácido (<3) justificando o nome
da ribeira (Água Forte).

Para a realização do Percurso Geológico das minas de
Aljustrel recomendamos a visita aos seguintes lugares:

1. Área Industrial de Algares (você está neste lugar)
2. Malacate Vipasca - Chapéu de Ferro da Massa de Algares
3. Moinhos britadores de Feitais, Barragem da Água Forte
4. Ermida de Nossa Senhora do Castelo
5. Corta de S. João

CUIDADOS A TER NA VISITA À MINA

· Não ultrapassar as vedações

· Ter cuidado com declives, galerias, poços e lagoas com águas ácidas

· Não danificar os afloramentos de rochas e as infra-estruturas mineiras

· Não deitar lixo no chão

· Usar calçado apropriado quando circular sobre as escombreiras

· Não circular de noite na área mineira

Malacate Viana Tanques de cementação de cobre

Poço romano escavado, e posteriormente entulhado,
em rochas vulcânicas finas sericíticas, com uma
xistosidade muito penetrativa
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MINA DE ALJUSTREL – Carta Geológica-Mineira

Bacia Terciária do Sado: sedimentos indiferenciados

Soco da Zona Sul Portuguesa:
Fm. de Mértola (Viseano Sup.) - xistos e grauvaques (flysch)

Faixa Piritosa Ibérica:
Complexo Vulcano-Sedimentar (Fameniano Sup.-Viseano Inf.):
Fm. Canal da Bai - xistos, xistos negros, raros grauvaques

Fm. Paraiso - xistos, filitos, volcanoclásticas (v), xistos borra-de-vinho (Bv),
jaspes (J) e chertes (Ch)

Sulfuretos maciços polimetálicos, chapéu de ferro

Vulcanitos felsicos sericíticos, v. quartzo-feldspatofíricos, v. felsicos com xistosidade
muito penetrativa (v. da “Mina”, v. “Verde”, v. “Megacristais”)

Dolerito associado à Falha da Messejana (Jurássico Méd.),
metamorfismo de contacto:

Aluviões
Depósitos de vertente
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Massas de pirite de Aljustrel - projeção à superfície:

Óxidos de Fe - Mn, minas abandonadas:

Falha normal, f. inversa, desligamento, sentido do movimento:

Mn Serra dos Feitais
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